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“Mas não me
surpreendeu

a vitória”
Tem 43 anos e é advogado de profissão. Pelo menos era

até que, em Outubro passado, tudo se alterou. Hoje divide o
direito com a liderança da junta de Valadares. Foi a surpresa
socialista das Autárquicas. Um dos poucos festejos em tons
de rosa.

Chama-se Artur Gandra. É de Valadares. Um homem da
terra que exibe orgulhosamente o apelido. Que fala da terra
com propriedade. Que quer devolver à freguesia o que sente
ter perdido: a liderança no seio municipal.
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Sócrates esteve
em Gaia para

inauguração da
renovada António

Sérgio
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O Primeiro-Ministro esteve em Gaia, no passado dia
16, e foi a figura de cartaz na inauguração da renovada
Escola Secundária António Sérgio. José Sócrates fez-se
acompanhar do ministro das Obras Públicas e dos
Transportes, António Mendonça, num acto que contou,
entre outras, com a presença do vice-presidente da
Câmara de Gaia, Marco António Costa.

Totalmente reabilitado, este estabelecimento de
ensino da freguesia de Mafamude é uma das 334 escolas
do Programa de Modernização do Parque Escolar,
destinado ao ensino secundário. As obras de intervenção
ficaram a cargo da Empresa Parque Escolar, entidade
pública criada com o objectivo de realizar melhorias das
condições nos pólos de educação do país.

500 milhões de investimento em
requalificações

Sócrates inaugura
renovada António Sérgio

Primeiro-Ministro esteve na escola de Mafamude e vincou os 500 milhões de euros investidos
pelo Governo nos estabelecimentos de ensino. Entendimento com a Câmara de Gaia também
referenciado

a levar a cabo projectos de nível educativo.
 "A renovação desta escola é um motivo de alegria,

não só pelo conforto que tivemos oportunidade de
constatar e pela modernidade que está hoje ao serviço
desta comunidade escolar, mas por se associar à
reabilitação de um equipamento de uma escola que
também tem uma história", sustentou Marco António Costa.

Mais 12 acordos firmados em Gaia
De registar que o Governo assinou ainda com a com a

Câmara de Gaia 12 contratos de financiamento entre o
Programa Operacional Temático Valorização do Território
(POVT) e a Empresa Parque Escolar, para a requalificação
de 28 escolas com ensino secundário. Estes acordos
representam mais de 360 milhões de euros de
investimento, 234 milhões dos quais financiados por
fundos comunitários.

"É aqui que está a ser gasto o
dinheiro dos portugueses e é aqui
que devem fazer os próprios juízos.
Só em 2009, o Governo investiu 500
milhões de euros na requalificação
das escolas, confessou José
Sócrates, para quem o futuro do país
passa pela "aposta na educação" e
onde "a luta pela recuperação
económica, emprego e
modernização do país realiza-se com
investimento público".

Mais comedido, António
Mendonça expressou a satisfação
pela Escola António Sérgio passar a
ter "instalações notáveis" e por ajudar
a criar "as melhores condições de
trabalho em Gaia". O governante
aproveitou ainda para vincar a bom
entendimento que tem tido com os
responsáveis da autarquia, de forma
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Editorialeditorial

Estatuto Editorial

Para dar cumprimento à Lei de
Imprensa n.º 2/99, de 13 de Janeiro, artigo
17.º, ponto 3, publica-se o Estatuto Edi-
torial do jornal Notícias de Gaia:

"O Jornal Notícias de Gaia é um jornal
que visa informar a população do
município de Vila Nova de Gaia dentro
de princípios de isenção e honestidade,
contribuindo para o progresso cultural,
social e económico do concelho.

O JNG assume como órgão de
comunicação social porta-voz dos anseios
do município no contexto distrital e
nacional.

O JNG é um jornal independente de
grupos políticos e religiosos, defendendo
sem ambiguidades e de uma forma
responsável a liberdade de pensamento
e de expressão.

O JNG é consciente das vantagens de
intercâmbio com outros órgãos de
imprensa, tendo em vista a sua premente
modernização e actualização editorial.

Os artigos assinalados são da
responsabilidade dos seus autores.

A Direcção"

Presidenciais?
O poeta Manuel Alegre, mais de um ano

antes das presidenciais, declarou-se
candidato. De passagem, entalou o PS, que,
naturalmente pretendia outra figura - que,
aliás, ainda pode aparecer - e encheu de
alegria o Bloco de Esquerda, sempre com
saudades de um retorno às utopias do velho
PREC. De Cavaco Silva espera-se a única
atitude séria: não responder a Alegre,
deixando-o a falar sozinho durante alguns
meses, apenas acompanhado pelos violinos
bloquistas. Para já, o país tem mais que
fazer!

5 de Outubro
Começa este mês, a 31, a longa

maratona comemorativa dos cem anos da
República. Demagogia, verdade histórica
q.b., memórias enviesadas, tudo passará
pelos olhos displicentes dos portugueses,
para lembrar o golpe de estado de 5 de
Outubro de 1910, comunicado ao país pelo
telégrafo. Pessoalmente prefiro comemorar
o outro 5 de Outubro, o de 1143, quando
Portugal nasceu. Alguém se lembra?

Artur VillaresA Marta… A Marta podes ser tu… Pode ser a sua filha. A Marta somos Nós!
É uma menina de Canelas que está a viver uma experiência muito complicada, mas

está cheia de FORÇA e com MUITA CORAGEM!
A nossa Marta é uma menina de oito anos que frequenta o 3º ano de escolaridade na

turma LAG-C. Em Outubro passado foi-lhe diagnosticado aplasia medular e desde aí, a
Martinha tem vindo a fazer transfusões de sangue para ver se vence este problema. No
entanto, a situação agravou-se e neste momento ela precisa de fazer um transplante de
medula óssea. Infelizmente, não existe ninguém na sua família que tenha um tipo de
sangue compatível com o dela.

 A Marta encontra-se internada no Hospital Maria Pia do Porto e precisa urgentemente
da ajuda de todos.

A matemática, o Português, o Estudo do Meio agora interessam pouco para todos!
Ajudar é a Palavra, ser SOLIDÁRIO o objectivo!

O que se pede é muito simples - inscrevam-se como dadores. Não custa nada e pode
certamente salvar a vida de alguém! Pode salvar a Martinha!

Pode aparecer dia 2 de Fevereiro (terça-feira de tarde), em Canelas, na escola secundária,
ou então ir a um dos centros de Histocompatibilidade que existem no país.

Ajudar não custa nada. Basta ter entre 18 e 45 anos, ser saudável, ter no mínimo 50
quilos de peso e nunca ter recebido uma transfusão de sangue. O teste de compatibilidade
de medula óssea é feito através de uma simples retirada de sangue. Com este pequeno
gesto pode salvar uma vida.

Para ajudar a divulgar a iniciativa foi criado um blog - ajudaragora.blogspot.com-
onde podem ver mais alguma informação sobre o assunto.

A Marta…
somos NÓS!

ARCOZELO SOLIDÁRIO
A Junta de Freguesia de Arcozelo tem implementado na sua freguesia um Projecto inovador,

denominado Arcozelo Solidário. Este projecto visa apoiar famílias carenciadas, afectadas pelo
desemprego e com dificuldades no cumprimento das suas responsabilidades. Depois de sinalizadas
as situações de risco, a Junta de Freguesia acompanha os mais variados casos atribuindo
trimestralmente a 10 famílias, podendo ir excepcionalmente às 15 famílias, apoios como vales para a
aquisição de géneros alimentares básicos.

Com este gesto solidário a Junta de Freguesia de Arcozelo coloca a Acção Social como prioridade no
trabalho autárquico.



notícias de gaia
14.jan.10

pág. 4

Ginástica para a
3.ª idade

Promovendo um envelhecimento activo da população idosa residente, a
Junta de Freguesia de Arcozelo em parceria com o Centro de Saúde criou o
projecto "Envelhecimento Activo", cujo objectivo específico é promover a
actividade regular de exercício físico e informar sobre temas associados à
prática de exercício físico. Assim desde Novembro, 200 idosos da freguesia
praticam exercício físico no Pavilhão Municipal de Arcozelo acompanhados
de professores especializados e uma técnica de saúde.

Centro Histórico com
mais lugares de
estacionamento

Zona ribeirinha tem novo parque com capacidade para 107 viaturas. Mais
sete locais de aparcamento estão projectados no concelho

Já se encontra em funcionamento o parque de estacionamento do Centro
Histórico. Inaugurado no último dia 14, o espaço tem 107 lugares disponíveis,
distribuídos por três pisos, e funciona durante 24 horas.

Da autoria do arquitecto Paulo Santos, o parque de estacionamento está
dotado de dois elevadores monta-cargas, que substituem as habituais
rampas na ligação aos pisos superiores. Esta estrutura faz parte de um
investimento de 13 milhões de euros e perante uma parceria firmada entre a
Câmara de Gaia e a empresa Parque Gil, participada pela Mota-Engil, que
prevê construir os futuros parques junto à Ponte Luiz I, em Soares dos Reis e
no Centro Cívico.

"Fizemos o trabalho de casa no Centro Histórico e hoje os empresários
podem aqui investir e criar postos de trabalho", destacou o presidente da
autarquia, acrescentando que a aposta na zona ribeirinha arrancou logo que
chegou ao concelho e que ela deverá ser uma "peça fundamental de
desenvolvimento da região Norte e do Porto".

"Já está a ser construída a primeira fase da circular do Centro Histórico,
que liga Serpa Pinto à Rua do Choupelo. Quando estiver totalmente pronta,
vamos pensar em colocar a Rua de General Torres com dois sentidos e
condicionar a Avenida de Diogo Leite. Depois, estou certo que os parques de
estacionamento vão ser imprescindíveis", concluiu Luís Filipe Menezes.

Além dos parques de estacionamento mencionados, destaque para mais
quatro que estão projectados no município: na Rua do Marquês Sá da
Bandeira (com capacidade para 180 viaturas), na Quinta das Pedras (150),
no Largo Estêvão Torres (120) e junto à Biblioteca Municipal (120).

A 18 de Dezembro, a Junta de Freguesia de Arcozelo promoveu uma festa
com a presença de todos os praticantes, que constou de uma mega aula de
ginástica com os 200 inscritos, a que se seguiu um momento de dança, em
que cada uma das turmas apresentou o seu esquema - salsa, cha-cha-cha,
rumba e valsa. Todos envergavam camisolas oferecidas pela Junta de
Freguesia onde se podia ver o lema que preside a esta iniciativa: "Desporto a
valer, uma Vida com prazer"!

No final, participantes, familiares e amigos tiveram direito a um lanche
acompanhado de muito convívio.

Pilar do Centro
Histórico causa

três feridos
Os pilares que barram a entrada nas ruas do Centro Histórico voltaram a

fazer estragos. Desta feita, além de danos matérias, o incidente acabou por
causar três feridos.

Tudo aconteceu no último dia 19, na Rua Cândido dos Reis e quando um
táxi passava pelo local. Sem que nada o fizesse prever, o pilar retráctil colocado
no local elevou-se e a viatura acabou por abalroá-lo. O motorista e os dois
clientes ficaram com escoriações ligeiras e o carro danificado.

Ao que se conseguiu apurar, o referido pilar estava inactivo há algum
tempo devido a uma avaria causada pela chuva. Aliás, esta não é a primeira
vez que o sistema instalado no Centro Histórico provoca danos em viaturas.

100 anos do Grupo Mérito
Dramático Avintense

Integrado nas comemorações do centenário do Grupo Mérito Dramático
Avintense decorreu no passado sábado, no seu auditório, a actuação do
Grupo Coral da Justiça do Porto, que brindou todos os presentes com um
magnifico espectáculo.

Este espectáculo dividiu-se em 3 partes, na primeira actuou o coral
propriamente dito, a segunda parte contou com a actuação do grupo instru-
mental e finalizou o grupo de música e dança popular portuguesa.

Todos os presentes no auditório do Grupo Mérito ficaram deliciados com
a actuação deste grupo, composto por Juízes, Procuradores, Advogados,
Solicitadores e Oficiais de Justiça. Não é todos os dias que em Avintes, se
pode assistir, a um espectáculo desta qualidade.

É já no próximo dia 8 de Fevereiro (2ª feira), pelas 21h, que se realizará a
Sessão Solene comemorativa do centenário, desta colectividade fundada no
dia 8 de Fevereiro de 1910. CC
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Canidelo
continua com

o "Cale-se"
O "CALE-se 4" Festival

Internacional de Teatro apresentou o
segundo espectáculo a concurso, no
último fim-de-semana. Tratou-se do
drama de Bernardo Santareno "O
PECADO DE JOÃO AGONIA",
apresentado pelo TEATRO EXPERI-
MENTAL DE MORTÁGUA.

O festival vai ao palco já no
próximo sábado, desta vez com
Váatão - Teatro de Castelo Branco,
que levam à cena a tragicomédia
"*CASA DE PENHORES*", de Isís
Baião (M/12).

Os espectáculos iniciam às 22
horas, na sala da Associação
Recreativa de Canidelo (Rua do
Meiral, 51 - junto ao cruzamento dos
4 Caminhos), em Canidelo.

Para mais informações e/ou reservas, basta contactar através dos
telefones 911062216 ou 963697254.

Não se esqueça que o público também vota!

Grupo Coral
canta as Janeiras

O Grupo Coral do Centro de Convívio da 3ª Idade da Junta de Freguesia
de Mafamude cantou as Janeiras ao presidente e executivo da autarquia
local, no passado dia 6 de Janeiro.

Apesar do frio, a actuação foi afinada e animada, interrompendo por
momentos a tarde de trabalho na junta de freguesia.

Com o desejo de um bom ano para todos, Fernando Vieira agradeceu a
amabilidade do grupo, esperando que se mantenham de boa saúde e com
vontade de continuar a sua actividade ao longo do ano, sempre com alegria
e boa disposição.

A nova artéria que liga a Avenida da República à Rua General Torres já foi
inaugurada. Baptizado de Daniel Serrão, este novo acesso serve de alternativa
à Rua de Álvares Cabral, encerrada ao trânsito para edificar o futuro Centro
Cívico.

Rua Daniel
Serrão

inaugurada

Com um
investimento mu-
nicipal centrado
nos 325 mil eu-
ros, a obra
implicou a
colocação de
p a v i m e n t o ,
construção de
passeios e
pequenas infra-
estruturas de
apoio. Apesar de
tudo parecer estar
nas devidas
c o n d i ç õ e s ,
destaque para o facto de, dias depois da inauguração do último dia 9, as
chapas protectoras do prédio anexo (paredes-meias com o ex-edifício do
Banco Borges & Irmão) terem descolado devido ao mau tempo, levando
mesmo à proibição provisória da passagem de viaturas e peões nas
proximidades por questões de segurança.

À margem deste incidente de dias volvidos, a inauguração aconteceu
sem sobressaltos, marcando presença no evento o presidente da Câmara
de Gaia e o próprio homenageado, outrora professor universitário de Luís
Filipe Menezes.

 "Não queremos ter a rua 5 ou o bairro 23. Preferimos dar o nome das
novas vias a alguém vivo, activo e de boa saúde. Ainda hoje ninguém relevou
o extraordinário legado do professor Daniel Serrão, que conseguiu fazer
milagres com pessoas da minha geração. É um dos responsáveis pelo facto
da Faculdade de Medicina ter um ranking excepcional na produção científica
portuguesa", explicou o autarca.

"Luís Filipe Menezes sempre foi um aluno que me chamou a atenção,
sobretudo porque tinha uma personalidade própria. Era alguém que se via
que sabia o que queria. Fico muito satisfeito com a atribuição do meu nome
a esta rua, que fica numa parte central da cidade. É uma forma de eu adquirir
alguma imortalidade", agradeceu Daniel Serrão.

Nova artéria serve de alternativa à Rua de Álvares Cabral,
encerrada ao trânsito para edificar o futuro Centro Cívico



notícias de gaia
14.jan.10

pág. 6

Eurico Teixeira

Rua Nova do Paço 293, Valadares | 4405-579 Vila Nova de Gaia
Telefone: 227 117 393

Médico | Medicina Interna

email: abcdomar@hotmail.com

Vamos voltar um pouco atrás já que é a primeira entrevista. Em Gaia, a freguesia
de Valadares foi uma das surpresas da noite eleitoral de Outubro. O PS consegue
a presidência de umas das mais importantes freguesias. Estava à espera desta
vitória?

Artur Gandra - Estava. Estava mesmo convencido que tinha condições para ganhar.
Por vários motivos. Primeiro, tenho de reconhecer - embora não goste de dizer isso de
mim próprio e da família - pelo nome que é conhecido. Eu sou conhecido. Fiz algum
trabalho e tive sempre atenção com aquilo que se passava na freguesia. E como
advogado também sei que tenho alguma influência junto da população. Por outro lado
é um nome com tradição. Um nome de quem foi fazendo obra ao longo dos anos por
Valadares - e não só - no caso o meu avô que era uma figura da terra. Esta é uma
questão: a do nome. Depois a minha própria actuação em Valadares, a minha

"Finalmente há um presidente da junta

Tem 43 anos e é advogado de profissão. Pelo menos era até
que, em Outubro passado, tudo se alterou. Hoje divide o direito
com a liderança da junta de Valadares. Foi a surpresa socialista
das Autárquicas. Um dos poucos festejos em tons de rosa.

Chama-se Artur Gandra. É de Valadares. Um homem da
terra que exibe orgulhosamente o apelido. Que fala da terra
com propriedade. Que quer devolver à freguesia o que sente
ter perdido: a liderança no seio municipal.

Mas sabe que tem batalhas para desbravar. Quer dar à
comunidade mais opções culturais. Quer dinamizar a
comunidade. Quer evidenciar a comunidade.

O primeiro acto está ganho: a confiança dos valadarenses
que reviraram o executivo local. Quantos actos se seguirão?

de Valadares que é de Valadares"



notícias de gaia
14.jan.10

pág. 7

Pedro Francisco da
Silva Macedo

Executa todo trabalho de:
Construção Civil e Estores

Travessa Particular dos Bicheiros, 26
4405-743 VALADARES

Telef/fax: 227 137 175 * Telm: 962 954 557

REFEIÇÕES ECONÓMICAS
Especialidade da Casa:

Polvo  no  Churrasco  |  Taco  de  Boi  à  Mirandesa
Aberto Diariamente

Praceta Oliveira Santos 54, Valadares
4405-581 Vila Nova de Gaia | Telef: 227 117 225

Restaurante
Penedo

A Baratuxa
de Valadares

Rua Sousa Nogueira, 468 Valadares
4405-606 VILA NOVA DE GAIA

Telf.: 227 130 400

De: António Faria Almeida, Unipessoal Lda.
Mercearia e Frutas

Tudo ao melhor Preço do Mercado

Manuel Joaquim
Domingues Sousa, Lda

Carpintaria | Marcenaria

Rua Cerâmica de Valadares 77, Valadares
4405-547 VILA NOVA DE GAIA

Telf/fax: 227 126 799

José Alfredo
Marques da Silva

Construção Civil
e Obras Públicas

Travessa Carreira Funda 220, Valadares
4405-541 Vila Nova de Gaia

Telef. 227 116 113
Telemóvel: 938 349 745

proximidade dos valadarenses. Eu gosto muito de
Valadares. Sempre gostei desta terra. Nasci aqui. Cresci
aqui. Trabalho aqui. Tenho o meu escritório aqui e isso
também tem alguma influência! Depois tenho um trajecto
ligado às associações. Acho que no Orfeão toda a gente
reconhece o meu excelente trabalho. As obras de
recuperação do Orfeão foram feitas nas minhas
direcções. Fundei a revista que na altura era levada com
muito desportivismo e por isso, infelizmente, acabou.
Não se manteve. Mas que estava a assumir alguma
qualidade. E outro motivo é o facto de termos feito uma
campanha com qualidade. Campanha de dentro para
fora. Ou seja, as ideias partiram de nós e expusemo-las
à população. Tivemos contacto assíduo com as pessoas.
Mantive essa minha forma de estar e de falar com as
pessoas. E tivemos um programa que não se preocupou
minimamente com os adversários. Apesar de muitas
vezes ter sido acusado do contrário. Durante esse tempo
disse aos meus parceiros que tínhamos de fazer uma
campanha fazendo de conta que não existiam
adversários. Ou seja, tínhamos de apresentar o nosso
programa, as nossas ideias e foi isso que fizemos. Por
tudo isto o resultado não me surpreendeu. Naturalmente,
sabia da dificuldade por causa da candidatura de Luís
Filipe Menezes. Nunca tive dúvidas que ele iria ganhar.
Portanto, eu vencendo em Valadares seria contra-
corrente com os resultados do concelho. Mas não me
surpreendeu a vitória, já que eu contava com ela.

Um dos slogans da campanha era 'Acreditar
Valadares'. Esta desacreditada a freguesia?

AG - Apesar do bom trabalho que o executivo mu-
nicipal fez no concelho e em aspectos pontuais em
Valadares, tendo em conta o panorama geral do
concelho, penso que Valadares perdeu força. Perdeu
capacidade de reivindicação. Perdeu capacidade de
discernimento relativamente às suas necessidades.
Valadares foi uma freguesia que se impôs no panorama
municipal muito cedo, no século XX, por influência de
várias figuras importantes de Valadares. Por outro lado,
foi uma freguesia rica e com serviços. A estação de
caminho de ferro ajudou imenso ao desenvolvimento e à
criação do pólo centralizador. Valadares ao contrário de
muitas freguesias tem um centro bem aglutinador e bem
definido. Toda a gente sabe onde é o centro. A cerâmica
de Valadares, mais tarde a GROZ-BECKERT, o Orfeão,
mais tarde o Cine Brazão, na vertente cultural, a praia e
sanatório, os próprios bombeiros que tinham peso muito
importante… a freguesia sempre teve peso bastante
grande ao nível concelhio. E penso mesmo que liderava
junto das outras freguesias. Essa posição foi-se
degradando nos últimos anos do século. Em parte por
que se foi mantendo 'à sombra' dos equipamentos
existentes. Ou seja, não renovou. E as freguesias

circunvizinhas foram crescendo. É o caso
da Madalena. De Vilar do Paraíso que tem
um presidente de junta que sabe muito bem
chamar a si as necessidades da freguesia.
Arcozelo também. Gulpilhares e até
Canelas teve uma fase de grande
desenvolvimento. E Valadares manteve-se
um pouco quieto.

Foi uma gestão local submissa à
gestão municipal?

AG - Penso que sim. E que não
interpretou devidamente as necessidades
de Valadares e o fervilhar de Valadares.
Essencialmente, foi isso que aconteceu.

Rede Viária enfraquecida…
Quais são os grandes problemas

que identificou na freguesia durante a
campanha eleitoral? Esteve mais no
terreno e teve muito contacto com as
pessoas….

AG - A rede viária é um dos assuntos
que as pessoas mais chamam atenção pelo
facto de ser algo que lhes salta à vista. O
facto da rede viária estar enfraquecida foi um dos temas
mais referidos. Isto apesar de ter havido um investimento
no centro de alcatroamento em várias vias há alguns
anos atrás - no anterior mandato -, mas nós apenas
analisamos os últimos quatro anos e não os 12 anos.
Por outro lado, a questão da sensação que as pessoas
têm - e que muita gente chamava a atenção para isso -
da perda de importância de Valadares no concelho…

É isso que quer reconquistar?
AG - Eu procuro fazer isso. Aliás, o que tenho feito,

até agora, é um trabalho de representação muito grande.
Eu acho que um presidente de junta não pode perder-se
em burocracias no seu gabinete. Uma das principais
funções que temos de desempenhar é a de representação
da freguesia. E para isso temos de ir, participar, estar
presentes onde as coisas acontecem, onde as coisas
de decidem. Não podemos ficar sentados a assinar
atestados. Isso é a morte de um presidente de junta. Eu
tenho procurado fazer isso.

E outras preocupações…
AG - Há necessidade gerais. O comércio sente

imenso a proximidade das grandes superfícies
comerciais. É um comércio que está pelas vias da
amargura já que não consegue corresponder. Há algum
que continua com capacidade devido ao crescimento da
população local e a proximidade é importante e há outro
que vai perdendo importância. Eu sinto também que as

pessoas nos chamaram a atenção para esse facto.
Depois há o problema do Clube de Futebol de Valadares
que está a atravessar um momento muito difícil.
Naturalmente, havia o complexo que estava e está em
construção, mas as pessoas estão ansiosas pela
resolução dos problemas do clube. É uma associação
representativa da freguesia.

Preocupações sociais…
No blog de campanha havia um inquérito on line

que pretendia averiguar quais eram as prioridades
para a freguesia. A creche pública para bebés e o
novo complexo desportivo foram os mais votados.
O complexo desportivo já está no terreno. E a creche?

AG - A creche e lar da 3.ª idade. Nós juntamos os
dois. Temos feito diligências nesse sentido. Estamos a
começar a estudar esse processo. Estou atento - porque
é indispensável - aos concursos dos programas que
possam financiar este tipo de equipamentos. Já fizemos
visitas a equipamentos semelhantes que existem no
Norte do país de forma a perceber como funcionam, o
resultado e impacto junto da população. Por isto, a
creche e o lar de 3.ª idade continuam a ser a nossa
principal preocupação social. Acho que, estamos numa
sociedade em que a família se desestruturou, ou pelo
menos, a partir dos anos oitenta que se está a reorganizar.
Que deixou de ser a família tradicional com um número
de elementos alargado e passou a ser família restrita
aos pais e aos filhos. Uma sociedade em que as pessoas
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passaram a viver em apartamentos com um ou dois quar-
tos, sem condições para manter os idosos em casa - os
avós, os sogros - e uma vez que a mulher passa a
trabalhar fora de casa, o casal deixa de ter condições
para tomar conta dos filhos diariamente. Não havendo
avós, pior ainda. Portanto, não entendo como é que o
poder político investiu tanto em equipamentos - que
também considero importantes, como campos de futebol
para europeus (mas que são estádios a mais), na Expo'98
que foi muito interessante, mas representou um grande
investimento, centro cultural de Belém, etc -, mas não se
preocupou em criar infra-estruturas que permitissem às
famílias poderem recorrer a elas para deixar os filhos,
poderem ir trabalhar sossegadas sem terem de pagar
300 ou 400 euros por mês, em creches privadas. Os
lares fazem parte deste mesmo problema.

Mas estes projectos estarão no terreno quando?
AG - Não sei. Não posso fazer promessas

relativamente a isso. O que posso dizer é os projectos
estão todos a ser trabalhados. Aliás estamos a trabalhar
com a base dos projectos que apresentamos na
campanha. Aquilo que posso garantir é que estamos a
trabalhar no assunto. Houve gente que já esteve envolvida

nestes projectos, há uns anos atrás. Estamos a tentar
recuperar essas pessoas e eventualmente esse projecto
que acabou por não ser concretizado, apesar de ter
estado numa fase já adiantada.

Então e projectos para este mandato?
AG - A creche e o lar da 3.ª idade. O complexo

desportivo não o incluiria aqui porque  é um projecto que
já vem de trás, mas que é muito importante que se
conclua o mais rapidamente possível. Penso que dentro

de dois meses já pode ser utilizado. Há a questão da
rede viária que também considero importante,
nomeadamente, recuperar a Avenida António Coelho
Moreira que passa pelo centro da freguesia e que está
muito degradada. E depois há as questões - que me são
caras - da sensibilização para a cidadania e cultural.
Essa acção cultural já está a ser implementada. Temos
um agendamento, por exemplo, para o uso do Cine
Brazão de actividades que vamos levar a cabo. Podem
parecer de menor importância, mas são iniciativas que
estão ao alcance da junta e das nossas competências.

Festival de Cinema de Escola e Ciclo de
Música Anual na forja…

Quer formar culturalmente a população?
AG - Não. Quero que as pessoas tenham acesso à

cultura e que seja cultura de qualidade. Isso eu quero.
Depois as pessoas terão de fazer as suas opções. Eu
tentarei sensibilizá-las. Naturalmente, em democracia,
as pessoas são livres de fazer as suas escolhas. Agora,
tentarei sensibilizar para a cultura e desde logo junto
das escolas. Vamos levar a cabo um Festival de Cin-
ema de Escola - e estou a anunciar em primeira mão o
evento. Um evento de curtas-metragens que vão ser
produzidas e realizadas por jovens e crianças. Quem
quiser inscrever-se. E que depois vão ser avaliados por
um júri. Vamos atribuir um prémio monetário aos
vencedores. Esse prémio - posso avançar - que
provavelmente chamar-se-á António Reis. O nome de
um cineasta português de Valadares. Que viveu em
Valadares. E, portanto, tem a sua génese também em
Valadares e nunca foi devidamente homenageado. Ainda
não sei se o festival de cinema vai ter esse nome. Certo
é que o festival vai ser levado a cabo este ano. Vamos
ainda levar as crianças - conforme prometi - à Reserva

Agrícola Nacional, que faz parte de Valadares, integrada
na Semana da Natureza. Conhecer os agricultores e
algumas estufas que existem na freguesia. Chamar a
atenção da fauna que existe nas áreas mais naturais de
Valadares. Uma outra promessa que fiz, e que vou
cumprir, diz respeito ao Ciclo de Música Anual, que
acontecerá no final do ano. Vamos manter o Maio Florido
porque há algumas actividades que as pessoas gostam
muito, nomeadamente, o cortejo. Embora, criando um
'cunho' novo já que vou sugerir a quem organizar que
seja um cortejo sem motores, virado para o ambiente.
Este ano o tema será a Defesa do Ambiente, nos
seguintes terá outro nome, mas seguindo o mesmo
desejo. Assim, as pessoas irão participar no cortejo a
pé, de bicicleta, de trotinete, de carrinho de guias, patins
em linha, charrete, carro de bois, como quiserem, desde
que não recorram a motores. Não vamos fazer o cortejo
a lançar monóxido de carbono para a atmosfera.

Quer dizer que vai dar continuidade a projectos
do anterior executivo…

AG - Vou. Primeiro não tenho aquele espírito territo-
rial de apagar o rasto do que está para trás. Não posso,
nem quero fazer. Temos sim de ser equilibrados e
sensatos. Perceber que o que foi bem feito deve ser
mantido. Aquilo que não tiver sido bem feito, corrigir.
Naturalmente com o meu próprio cunho que é
completamente diferente do de Jorge Soares.
Reconheço que, nesta área, ele fez algumas coisas
interessantes e que as pessoas gostam. Há algumas
iniciativas que tiveram início no mandato anterior e que
eu respeito e, se puder, vou dar continuidade. Dentro do
Maio Florido, há as Valadaríadas que também se vai
manter. Pretendo, também, no mês de Maio, em princípio
aos sábados de manhã (levantando também o véu a
esta iniciativa) tentar animar um pouco as ruas, junto do
comércio, para que os comerciantes se sintam
acarinhados por nós e permitindo que as ruas de
Valadares tenham alguma animação cultural.

Este é um executivo que teve de se aliar à CDU
para formar maioria. Como acha que vai decorrer o
mandato?

AG - Ainda bem que me faz essa pergunta. Houve
alguns rumores em relação a essa coligação. Eu tive
mesmo de desmistificar tudo isso. Nós fomos, de facto,
confrontados com a necessidade de nos coligarmos com
a CDU porque o PSD de Valadares pôs-se de fora. O que
me foi transmitido no próprio dia das eleições - e
reafirmado pelo próprio ex-presidente de junta - é que o



notícias de gaia
14.jan.10

centrais

Corantes e Pigmentos
Produtos Auxiliares

Produtos para Estamparia

www.coriprint.pt  * email: cor@coriprint.pt

Faça aqui a sua encomenda
e VERÁ QUE VALE A PENA!

Estamos abertos todos os
dias das 7h às 21h

Especialidades em:

Pão da Avó e Bola de Carne Especial
Bolos de Casamento | Comunhão | Baptizado e Aniversário

Rua do Crasto, 128 - Valadares - 4405-550 VN Gaia | Telef. 227 138 039

www.dasalvatore.com
Todo o tipo de comida italiana

Travessa Caetano Remião 42, Valadares
4405-538 Vila Nova de Gaia | Telefone: 227 120 805

Email: geral@dasalvatore.com

PSD não faria coligação com o PS. Nós, dentro dessa
realidade tivemos de resolver o nosso problema.
Naturalmente, nos ocorreu a CDU. Eu não tenho problema
algum em admitir uma coligação com a CDU em
Valadares. Porquê? Primeiro, porque acho que as
coligações nas freguesias são coligações locais. Com
muito menos peso político-partidário e muito mais ligado
a pessoas. Eu conheço as pessoas. Acho que o que
conta são as pessoas. Ao nível local é isso que tem de
facto maior relevância. São pessoas - nomeadamente o
António Chaves é uma pessoa seríssima e capaz - com
competência. Há uma relação pessoal bastante cordial
e até de amizade. E portanto estou absolutamente
convencido que tudo vai funcionar como deve ser.
Também gostava de salientar que ao nível local acho
que o peso político do partido comunista já faz parte da
história. Actualmente muitas das pessoas que estão no
partido são moderadas.

Relações institucionais…
Quando chegou à junta qual foi a primeira medida

que tomou? Lembra-se?
AG - Lembro-me. Não foi uma medida. Foi mais uma

atitude. Cumprimentar com amabilidade e cordialidade
os funcionários. Tive uma reunião com eles. Disse-lhes
que precisava que trabalhássemos em equipa e, logo de
seguida, comecei a marcar reuniões com as instituições
em Valadares para me apresentar formalmente e
conhecê-las também formalmente. Seguiram-se muitas
outras como a festa de natal porque entendemos que
merecíamos ter esse gesto com a população.
Começamos a marcar reuniões públicas do executivo
com a população porque já não existiam. Também tive a
preocupação imediata de contactar com a câmara
mostrando-lhes… e não foi por medo, foi por respeito
institucional e porque acho que, de uma vez por todas,
temos de pôr de parte as questões e excessos partidários
e começar a trabalhar em conjunto. E como respeito
grande parte do trabalho feito pelo presidente Luís Filipe
Menezes e a sua equipa eu tive a preocupação de lhe
dizer que estava disponível para colaborar.

Quer-se desmarcar de algumas situações que
aconteceram no anterior mandato, nomeadamente,
com algumas freguesias socialistas, como aliás fez
questão de salientar na tomada de posse ao afirmar
publicamente que quer "manter boas relações com
a câmara"…

AG - Claro. Tenciono manter boas relações e
tenciono manter pelo respeito institucional que entendo
que deve existir entre os órgãos. Precisamente porque
acho que o país está a atravessar uma fase muito difícil
e nós temos que perceber que temos de colocar os
interesses da comunidade acima de tudo. E assim pôr
de parte a partidarite. Se não o fizer, corremos o risco de
ter um país que venha a tornar-se totalmente

ingovernável. O exemplo tem de partir de nós, das bases
políticas, das instituições que estão mais próximas dos
cidadãos, mostrando que em democracia é possível
trabalhar em conjunto. Deve-se ser possível trabalhar
em conjunto. A democracia é isso mesmo. É ouvir o que
cada força partidária e ideológica tem de bom para a
melhoria da qualidade de vida e dos interesses da
comunidade. Estou totalmente aberto, não quero que se
repitam coisas que aconteceram no último mandato,
naturalmente, e já tenho trabalhado nesse sentido. Penso
que também dei uma contribuição importante no
desanuviamento das relações.

Ainda na mesma cerimónia diz: "Esta vitória ficará
indelevelmente inscrita na história". Porquê?

AG - Porque acho que a vitória acabou por ser mais
extraordinária - não inesperada - pelo facto de todo o
concelho ir num sentido e Valadares ser a única freguesia
que foi noutro. Torna-se uma vitória histórica porque de
facto teve impacto político e teve impacto até nos órgãos

de comunicação social. Vai ficar de facto inscrita na
memória histórica. Também por outro motivo ainda…
finalmente - eu defendia isso e estou muito bem colocado
para poder provar que é bom - à frente das autarquias
locais esteja gente da própria terra. Finalmente há um
presidente de junta de Valadares que é de Valadares.

No fundo quer reapresentar a freguesia. É isso?
AG - E quero que ela reformule a sua forma de estar

e como se apresenta à comunidade para fora de
Valadares que mostra por que é uma freguesia com gente
culta, cordial e que pode voltar a assumir o papel
importante que tinha no concelho. Há um aspecto muito
importante ao nível das freguesias. É a identidade, a
cultura das freguesias que se deve preservar. Cada uma
das freguesias tem a sua própria identidade. Aquele
bairrismo saudável que existe em algumas é muito
importante e eu gostaria de preservar esse bairrismo e
essa identidade de Valadares.

Tânia Tavares
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Um caso urgente juntou as equipas de Cirurgia Plástica, Reconstrutiva e
Maxilofacial e de Ortopedia para tentar devolver a um jovem de 29 anos o
braço direito que havia sido amputado, poucas horas antes, no decorrer do
seu trabalho numa unidade fabril.

Cerca de seis horas depois do início da cirurgia, o reimplante do braço,
amputado alguns centímetros abaixo do cotovelo, revelou-se um sucesso. O
paciente encontra-se clinicamente bem e estima-se que dentro de um ano
possa regressar ao seu posto de trabalho e efectuar todas as tarefas com a
mesma independência e perfeição como antes do acidente.

Pouco passava das 20h00 quando um trabalhador de 29 anos deu entrada
no Serviço de Urgência do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho.

O caso era grave: amputação por serra em máquina industrial, do antebraço
direito abaixo do cotovelo. O acidente ocorreu em Felgueiras, mas o doente
foi, quase de imediato, reencaminhado para o Serviço de Urgência deste
Centro Hospitalar, preparado para receber este tipo de casos.

A cirurgia de reimplante teve início cerca das 22h00 e terminou quando já
passava das 4h00 da madrugada. Foi possível, segundo o Professor Horácio
Costa (director do Serviço de Cirurgia Plástica, Reconstrutiva e Maxilofacial) e
a Dra. Maria de Luz Barroso (responsável pela equipa de Cirurgia Plástica
nessa noite), "a junção do esqueleto ósseo do antebraço direito, dos tendões,
vasos, nervos e músculos, com recurso a técnicas de microcirurgia". O
membro amputado, tal como explicaram os clínicos, voltou a ter circulação, o
que permite a sua sobrevida.

Neste momento, o doente, internado na Unidade de MIcrocirurgia do Serviço
de Cirurgia Plástica, encontra-se bem, com viabilidade do reimplante em
tempo oportuno. Assim que estabilize a ligação feita na cirurgia, o doente irá
iniciar um programa de fisioterapia que vai permitir recuperar a mobilidade
do membro amputado, assim como a sua reabilitação máxima. Dentro de
oito meses a um ano estima-se, inclusive que o doente possa retomar o seu
posto de trabalho.

Agência de Gaia
comemora 10 anos

com entrada em
novos territórios

"Vivemos uma nova existência num mundo online em constante
dinamismo e mudança, que impõe novos desafios e novos territórios nos
quais comunicar. Os 10 anos da Comunicarte assinalam-se na melhor altura
- temos um forte motivo para trabalhar com vista a um novo impulso!", revela
Ana Sofia Gomes, que, em 2000, fundou, em Gaia, a agência, que conta
actualmente com uma equipa de seis pessoas nas áreas da Comunicação
Mediática e Clipping, RP, Comunicação Online e Branding.

Uma das mais recentes acções de Comunicação Mediática - Guimarães
Capital Europeia da Cultura 2012 - foi divulgada também através do
FACEBOOK" e quem o fez foi a "account 2.0 dedicada à comunicação online",
adianta Ana Sofia.

Outro projecto em curso, a cargo do departamento de PUBLISHING da
agência, é um livro dedicado à web 2.0, que "conjuga várias perspectivas de
actores da web - académicos, investigadores - e no qual será analisado o
efeito deste admirável mundo em 10 áreas".

Homem, de 29 anos, irá recuperar a mobilidade e funções do
braço direito

Braço decepado
foi reimplantado
com sucesso no
Hospital de Gaia

E é também fazendo uso desta plataforma planetária que a Comunicarte
está a trabalhar a sua expansão virtual através de uma agência no SECOND
LIFE, "a ideia é estarmos a trabalhar em ambiente virtual nos próximos meses",
revela Ana Sofia.

A NOVA PÁGINA www.comunicarte.pt, disponível em português e em inglês
e criada a preto, mostra a agência de uma forma mais dinâmica, foi dado
especial relevo ao portfolio dos principais trabalhos desenvolvidos ao longo
dos 10 anos e à área de FRANCHISING, onde a agência se afirma há mais de
cinco anos.

A NOVA IDENTIDADE traduz-se num restyling do logo e na actualização do
slogan para A sua imagem, a nossa palavra há 10 anos; continuamos a
destacar a centralidade e a confluência do "O", que passa a reflectir também
a solidez e o dinamismo da nossa marca: trabalhamos em ritmo elevado,
caracterizado no logótipo pelo ponteiro em alta". De resto, os valores da
agência - Transparência, Estratégia, Profissionalismo, Paixão, Energia, Laços
(...) - surgem espelhados em cada traço do ponteiro", acrescenta Ana Sofia.

Fazendo o balanço dos últimos anos, Ana Sofia salienta o crescimento da
área de Publishing - "acabámos de entregar um livro institucional,
comemorativo dos 75 anos da empresa Pinto&Cruz, ao qual se juntam outro
livro institucional que assinalou os 50 anos da CASAIS e o livro 'Citroënistas,
Histórias de uma vida'". De resto, na actual fase da agência, "devemos
sublinhar a fidelização do Cliente, esse é, sem dúvida um dos pontos fortes
da agência - como são os casos do Grupo Casais (2001), do Monte Prado
Hotel & Spa (2003), da Associação Nacional de Professores e do Shopping
Cidade do Porto (2006)", conclui.
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Dois postos da PSP
nascem em Gaia

Canidelo e Valadares terão esquadras novas. Mais efectivos,
futura estrutura na Afurada e reabilitação da GNR de Arcozelo
fazem parte do plano da autarquia para reforçar a segurança no
concelho

A Câmara Municipal de Gaia anunciou o nascimento de duas novas
esquadras da PSP em Gaia. Depois de se inaugurar o novo espaço na Rua
14 de Outubro, em Mafamude, a autarquia divulgou a criação dos novos postos
de Canidelo e Valadares.

E se em Canidelo a futura estrutura policial será construída de raiz, junto
ao Centro de Saúde, o mesmo acontecerá em Valadares, que será edificada
na Rua da Boa Nova, ao lado da Escola EB 2/3. O investimento global destes
dois projectos está centrado nos 3,1 milhões de euro e resultam de uma
estreita cooperação entre a Câmara de Gaia e o Ministério da Administração
Interna.

"A câmara cedeu os terrenos, elaborou os projectos e vai acompanhar
toda a execução da obra. A segurança pode não ser nossa competência, mas
entendemos que é nossa responsabilidade pugnar pelo bem-estar da
população. Por isso, agiremos sempre em cooperação com o Poder Cen-
tral", vincou o vice-presidente da autarquia.

Prioritário para o executivo da edilidade, o reforço da segurança no
município passa também pelo aumento de efectivos da Polícia Municipal,
melhoria das condições do posto da GNR de Arcozelo e a futuro esquadra da
PSP na Afurada.

E no que se refere à vila piscatória, Marco António Costa lembrou que ao
posto ficará no antigo edifício do Porto de Pescado, que será requalificado e
adaptado, e que o actual existente à cota alta da freguesia será desactivado.
"Além da requalificação urbana do espaço, cujo traço original será mantido,
dado que se trata de um edifício emblemático, o reforço de efectivos será
também assegurado", referiu Marco António Costa.O IV Torneio de Vila de Este - Manuel Albuquerque - Preliminar B a contar

para o Campeonato Distrital Individual de 2010 - decorre desde 17 de Janeiro
até 7 de Março nas instalações do AP-Associação dos Proprietários da
Urbanização Vila de Este, contando com 48 inscritos.

Estão em jogo, 6 lugares na Final do Campeonato.
Numa altura da realização de outras provas com prémios monetários, os

clubes históricos portadores de títulos nacionais - exemplo do Grupo
Desportivo Dias Ferreira (Matosinhos), Grupo Xadrez do Porto (clube ibérico
mais antigo), Moto Clube do Porto e o Grupo Desportivo Cem Paus - dão
prioridade e associam-se ao Torneio Vila D'Este.

Uma boa forma de homenagear Manuel Albuquerque que foi colaborador
da instituição organizadora integrando este evento no programa do 7º
Aniversário da Associação de Vila de Este.

A cerimónia de abertura foi presidida por Paulo Peres, em representação
do vereador do desporto da Câmara Municipal Vila Nova de Gaia, Mário
Fontemanha. O autarca salientou "a presença de xadrezistas com 4 anos de
idade a jogar com veteranos, reconhecendo o trabalho magnífico com as
pessoas e com a juventude na área de formação e na promoção do xadrez,
um trabalho que nós vamos acompanhando e que consideramos exemplar".

A nota introdutória do regulamento e regras ficou a cargo do árbitro
internacional Vitorino Ferreira que, numa curta intervenção, disse ser
"imprescindível incentivar e reforçar com grande incidência na formação do
Xadrez em Vila D'Este, factor de maior importância no desenvolvimento social
e de intercâmbio intergeracional".

Já a recepção aos xadrezistas foi da responsabilidade de Alexandre
Ferreira (voluntário) e as boas vindas ficou a cargo do presidente da
Associação de Proprietários. António Moreira agradeceu a presença dos
"clubes com grande importância no desenvolvimento da modalidade ao
apadrinharem os xadrezistas mais novos" e aproveitou a oportunidade da
presença do representante do município para registar o apoio de cooperação
da Gaianima e apelar ao "apoio da autarquia para a necessidade de apoiar
um dinamizador/professor para os mais novos, na AP já que os xadrezistas
conquistaram vários títulos distritais e na presente época a xadrezista da
casa Vanessa Alexandra Amorim, conquistou o titulo de Campeã Nacional
sub-20 em semi-rápidas".

Consulta sobre o torneio e resultados por favor visitar no site da Federação
Internacional: http://chess-results.com/Tnr29140.aspx?lan=10

Calendário
2ª Sessão Dia 31 de Janeiro - 15h00
3ª Sessão Dia 07 de Fevereiro - 15h00
4ª Sessão Dia 28 de Fevereiro - 15h00
5ª Sessão Dia 07 de Março - 15h00

Xadrez aos
domingos em

Vila D'Este
48 xadrezistas

dos clubes
históricos

associam-se ao
maior Torneio

Distrital

O Espaço Fisiátrico em Vila d'Este
oferece consultas gratuitas aos
moradores da urbanização,
bastando para tal uma pré-inscrição.

O Espaço Fisiátrico abrange as

Consultas gratuitas
de fisioterapia em

Vila d' Este
áreas: músculo-
esqueléticas (fracturas,
entorses, tendinites,
l o m b a l g i a s ) ,
reumatologia (artroses
e artrites, entre outras)
e neurologia (AVC,
esclerose múltipla,…).

O espaço é
promovido pela AP-
Associação dos
Proprietários da
Urbanização Vila de
Este em parceria com a
Direcção Geral da
Segurança Social e
Farmácia Marques.

Para ter acesso à
consulta de diagnóstico
fisioterapêutico é
necessária a pré-
inscrição através do
telefone 227 849 176.

Os dias disponíveis para consulta
são: segundas, quartas e sextas-
feiras das 8h30 às 12h30. A linha
funciona todos os dias úteis das 9h30
às 12h30.
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Crónica do
tempo que
passa* Júlio Martins

Revolucionar
a produção
A burguesia não pode existir sem revolucionar

constantemente os instrumentos de produção, e, por
conseguinte, as relações de produção, isto é, o
conjunto de relações sociais. A conservação do antigo
modo de produção era, pelo contrário, a primeira
condição de existência de todas as classes industriais
anteriores. Uma revolução contínua na produção, uma
incessante comoção de todo o sistema social, uma
agitação e uma insegurança constantes distinguem a
época burguesa de todas as anteriores.

Todas as relações sociais estancadas e
ferrugentas, com o seu cortejo de concepções e de
ideias antigas e venerandas, dissolvem-se; as que
as substituem envelhecem antes de se terem podido
ossificar. Tudo o que tinha solidez esfuma-se; tudo o
que era sagrado é profano, e os homens, finalmente,
vêem-se forçados a encarar as suas condições de
existência e as suas recíprocas com olhos desiludidos.

Impelida pela necessidade de dar cada vez maior
saída aos seus produtos, a burguesia invade o mundo
inteiro. Necessita implantar-se por toda a parte,
explorar por toda a parte, estabelecer relações por
toda a parte.

Pela exploração do mercado mundial, a burguesia
até já chegou à China! E deu-lhe um carácter
cosmopolita, tanto à produção como ao consumo de
todos os países. Para grande desespero dos
reaccionários, retirou à indústria a sua base nacional.
Os exemplos estão à vista, uma marca conceituada
alemã, hoje é "Made in China" - por exemplo! As
indústrias nacionais foram e estão continuamente a
ser destruídas. São suplantadas por novas indústrias,
cuja adopção se torna uma questão de vida ou de
morte para todas as nações civilizadas, indústrias que
já não empregam matérias-primas indígenas, mas
matérias primas vindas das mais longínquas regiões
do mundo, e cujos produtos se consomem não só no
próprio país, mas em todas as partes do globo.

Em vez do antigo isolamento das regiões e nações
que se bastavam a si mesmas, estabelece-se um
intercâmbio universal, uma interdependência univer-
sal das nações. Até quando?

* (jornalista CP-483)

O professor-actor
Sempre tive uma leitura expressiva.

Usava-a na sala de aula até ao momento
em que percebi a estranheza dos alunos.
Inexplicavelmente, deixei de fazê-lo. Não sei
porquê! Talvez por não ter interpretado bem
a estranheza dos alunos.

Tal como terminou assim recomeçou.
Talvez por mérito dos próprios alunos.
Quando nos fazem sentir bem, estamos à
vontade, e mostramos de melhor de nós.

Numa turma, retomei a leitura com a
entoação adequada ao texto lido. A mesma
estranheza da parte da assistência
adolescente. Fiquei um pouco intimidada.

Percebi que o texto, em francês, havia
sido compreendido, ainda que não
soubessem o que as palavras significavam.
Fez-se um silêncio. Ninguém parecia
manifestar-se. Surpresa? Incredulidade?
Estranheza? Não sabia como interpretar o
mutismo. Rompi o silêncio. Perceberam?
O mesmo silêncio. Até que um aluno
perguntou se poderia repetir o texto. Acenei
que não. Um coro de pedidos juntou-se ao
seu. Repeti. No final, o mesmo silêncio. Até
que um aplauso contagiou toda a sala.
"Parece uma actriz!", foi o comentário.
Agradeci. Fiquei contente embora receasse
que o ruído incomodasse as aulas das
salas contíguas.

Antes desta turma, havia já
experimentado o mesmo tipo de leitura com
uma narrativa francófona, da lenda africana
pertencente a uma ex-colónia francesa. A
mesma estranheza. O mesmo sossego. Um

aluno mais afoito que comenta "Ena, isso é que foi
uma leitura", o mesmo entusiasmo.

Passados alguns dias, um pedido de uma
colega no sentido de fazer uma leitura para a
comunidade escolar na festa de Natal. As notícias
voam nos espaços pequenos. Recusei. Não por
má vontade, mas porque a ideia de representar
para toda uma comunidade me assustava! Como
é que, depois de tantos anos de interregno, voltei
a este tipo de leitura que usava esporadicamente?
Nada é por acaso.

Numa das sessões de apresentação das
obras de Gil Vicente e Luís de Camões, na Escola
EB 2,3João de Meira, realizada pela dinâmica
coordenadora da biblioteca, um actor minhoto,
natural de Guimarães, apresentou "O Monólogo
do Vaqueiro" representando desde a porta de
entrada.

Os alunos ouviam rendidos ao tom e à
gravidade dos gestos solenes. Parecia estar
perante a rainha D. Leonor. Tal como na minha
leitura, os alunos não alcançavam grande parte
do significado das palavras arcaicas, mas
perceberam tudo com a magnífica representação.

Os gestos aliados às palavras juntamente com
o tom de voz foram a chave que abriu a porta da
compreensão. Percebi o quanto perdera e fizera
perder ao não utilizar mais essa arma sedutora
que é a leitura expressiva!

Perdi o embaraço provocado pelo medo de
perturbar as aulas dos colegas evitando o ruído
que se seguia, e perdi a vergonha ao compreender,
finalmente, os sorridentes olhares de esguelha
trocados entre alunos durante a leitura!

Fátima Nascimento

Murmúrios
Percorro murmúrios intemporais
Em enevoadas ondas dispersas
Gastos prisioneiros samurais
De atenções perdidas em cais diversos.

Nas reais neblinas da grã memória
Voam cegos ecos amordaçados
Surdos testemunhos de insana história
De intrincados jogos enraizados.

Vozes arrancadas dos gentis postos
Vagueiam nos túneis longos e escuros
Os guturais sons de lados opostos
Tentam corrigir contornos obscuros.

Fátima Nascimento

Acordar
Acordar cada dia é uma vitória
Nas negras manhãs frias da crua vida
Arrasto as negras horas na farsa inglória
Alargando meu passo na fé erguida.

Curva ao peso do mundo subo a encosta
Cega e surda ao incêndio devorador
Venço os ásperos ramos, a terra posta
Num ribeiro feroz e dominador.

Sem nunca abrandar, sigo o feroz caminho
A cabeça vazia, a alma repleta
Trago na mão a dócil chama de arminho
Fiel ao recto trilho que leva à meta.

Fátima Nascimento

O escultor Mário Ferreira da Silva está de regresso à Casa da Cultura / Casa Barbot, em Gaia,
onde inaugurou uma nova exposição, no passado dia 15 de Janeiro.

O equipamento abriu as portas às "Poeiras do Tempo", um conjunto de trabalhos em cerâmica
assinados por aquele artista e que ficam patentes até 27 de Fevereiro.

A visita à exposição, contemplando a própria Casa Barbot e jardins, é de acesso livre e
realiza-se de 2ª a 6ª entre as 9h e as 20h.

Casa Barbot inaugura
"Poeiras do Tempo"

Escultura em cerâmica de Mário Ferreira da Silva



notícias de gaia
14.jan.10

pág. 13

Encontrar um consenso nacional para uma política de apoio efectivo às
empresas portuguesas, especialmente à suas PME, é a tarefa prioritária e
patriótica que aos partidos compete neste momento político de enorme
importância que é o da discussão do Orçamento do Estado para 2010.

Portugal atravessa um momento particularmente grave do ponto de vista
económico e social. O desemprego atinge níveis dramáticos, a actividade
económica atrofia, o endividamento dispara, as contas públicas derrapam,
as exportações definham, a exclusão social agudiza-se e a pobreza alastra.

A comissão Política Distrital do PSD Porto, à qual presido, enviou há dias
ao presidente do Grupo Parlamentar uma carta em que dava conta daquilo
que, na sua opinião, o País e a Região Norte não devem dispensar como
exigências para o novo OE.

Em primeiro lugar, é indispensável alargar a base de acesso das
empresas à PME-Invest, alterando e flexibilizando os critérios, de forma a
mais empresas consigam aceder a tais instrumentos. Excluir as que devem
à Segurança Social ou ao Fisco sem cuidar de perceber se a sua situação é
decorrente da crise é um contra-senso que não permitirá que empresas
saudáveis e dinâmicas retomem a sua actividade lucrativa apenas por
questões de tesouraria circunstanciais.

Reforçar o plafonamento do seguro de crédito à exportação,
nomeadamente para os países da OCDE (cada empresa, em média, acedeu
apenas a cerca 800.000•) é também uma medida que ajudaria o desígnio do
aumento das exportações, um objectivo claramente patriótico e central para a
recuperação da economia. Elevar esta garantia para cerca de dois milhões
de euros por empresa é uma medida mais do que justificada.

Terceiro ponto é a revisão dos Planos Sectoriais de apoio às indústrias
com maior impacto na produção nacional (automóvel, têxtil, calçado, mobiliário
e cortiça), de forma a adaptá-las à realidade do tecido empresarial e remover
obstáculos regulamentares artificiais que prejudicam o acesso das empresas
a estes planos. Melhor conceptualização destes programas, através da
consulta das respectivas associações empresariais, e diminuir as cargas
administrativa e burocrática das candidaturas é o caminho a seguir.

Reforçar orçamentalmente os fundos FIEAE (Fundo Imobiliário Especial
de apoio às Empresas) e o FACCE (Fundo de Apoio à Concentração e
Consolidação de Empresas) será uma qurata medida que em muito vão
ajudar á criação de riqueza na esfera da iniciativa privada. O sucesso que
estes fundos têm tido prova a importância estratégica dos mesmos para as
PME, nomeadamente no que concerne à reestruturação e adaptação das
mesmas às novas exigências do mercado.

Estas propostas do PSD/Porto, além do contributo que pretendem ser
para a discussão do OE, são ainda um voto de confiança na capacidade do
partido em colocar os reais interesses nacionais no centro da discussão do
OE para 2010, num cenário de estabilidade política de que Portugal precisa
para poder sair da crise em que está mergulhado.

Assim o Governo e o PS o permitam.
Marco António Costa, Dr.

Presidente da Distrital do PSD/Porto

Decorria o ano de 1974 quando se instalou em Portugal
a Revolução do Cravos. Era eu um rapaz novo, mas já com
muitas pretensões por fazer algo pelo desporto. A dois anos
e uns meses de entrar para as lides desportivas, comecei
nesse mesmo ano a ver, a ouvir, a ler e a prender tudo aquilo
que vinha exposto na Cartilha da Bola Saltitante.

Em 1974, Valentim Loureiro, na altura chefe do
Departamento de Futebol do Boavista, contratava José Maria
Pedroto. Começava também aqui a grande revolução no clube
do Bessa. E foi então que me tornei sócio do clube que com
oito anos comecei a gostar.

Muitos amigos, alguns deles que também me
acompanharam nos anos seguintes nos anos seguintes no
associativismo, em 1974 andavam cabisbaixos, pois o seu
clube - FC Porto - arrastava-se pelo quinto lugar do
campeonato, mas sempre numa rivalidade sadia e com
respeito.

Mestre Pedroto dava-nos alegria e deu-nos também duas

O tributo a Pedroto

monólogos
municipais

E os nossos?

Ajudar as empresas:
Uma tarefa patriótica

Não sou perfeita. Nem quero…
E quase sempre consigo lidar com as minhas imperfeições com muita… como

dizia o outro… tranquilidade!
Assim como assumo as minhas posições, mesmo quando são apelidadas de

exageradas…
A paciência está no limite. Desculpem os mais sensíveis, mas já não aguento a

importância que se está a dar ao Haiti. A minha capacidade de resistência atingiu o
limite. Assim como já não aguento a história do Red Bull ter ido para Lisboa. Ou dos
casamentos gays. E muito menos a alegada cena de pugilismo do Sporting… aliás
'meu' Sporting para que não se pense que gosto de falar de clube alheio.

Tenho imensa pena dos haitianos. Nem consigo imaginar a tamanha tragédia
daquele país. Mas já foram disponibilizados muitos euros nacionais para esta causa.
Euros do estado. Euros dos privados. Não discuto um cêntimo sequer. E meios
humanos - não sei se suficientes - mas também com esses nós contribuímos. Mas
chega de holofotes. De meia hora de noticiário televisivo. E de imagens repetidas
vezes sem conta.

Depois o Red Bull. Vai para Lisboa. Se é que vai…
E se realmente isso acontecer… paciência! Como dizem os brasileiros… 'bola

para a frente'!
Isto é só mais um fait-diver para trazer à ribalta o tema da regionalização.
Já consigo imaginar os aviões a fazer acrobacias sobre o Tejo… e os espectadores

de binóculos… sim, de outra forma não conseguem ver o espectáculo… Com jeitinho
nem o som lhes chega! Não vamos é fazer disto uma batalha Norte-Sul. Se é para
discutir regionalização, faça-se abertamente!

Depois os casamentos. Gays. Há muito que já deviam estar legalizados. Ponto.
Serviu - uma vez mais - para distrair o povinho! O governo e restantes partidos da
oposição agradecem!

E finalmente o Sporting! Valham-nos todos os santinhos!!! Até parece que não há
temas realmente importantes para serem debatidos! Agora discute-se o que se passa
dentro de casa alheia!

E que tal as pessoas se preocuparem com o que realmente importa? E que tal as
pessoas trabalharem em prol do país? Das suas cidades? E que tal sermos solidários
com o vizinho do lado? Arregaçar as mangas e ajudar o próximo? O que fica ao
relento durante a noite. O que não tem o que comer e mora na rua do lado. O que não
tem família e passa os dias fechado em casa?

Olhamos muito para fora. Preocupamo-nos muito com o que se passa ao longe,
mas o que está perto… não conseguimos ver!

PS - Propositadamente não falei da regionalização. Apesar de ser completamente
contra. É um tema que vou deixar para outro dia!

PS1 - Na última segunda-feira apareceu um alto representante europeu para as
questões da saúde - comissário, diga-se de passagem -, a criticar a 'pandemia' de
informação acerca da "Gripe A". Pelo visto, mais um se junta à minha tribo sobre como
o sector farmacêutico consegue enganar tudo e todos - com o carimbo a Organização
Mundial de Saúde -, brincando com a saúde dos próprios "clientes". Portugal foi na
onda da histeria. Os portugueses aceitaram. E assim acaba (mal) mais uma década
de mentiras a favor do poder económico. E assim acaba mais um episódio que
entupiu o nosso dia-a-dia, 'esmiuçado' até à exaustão pelos média.

Tânia Tavares

Taças de Portugal e um segundo lugar na 1ª Divisão. Tudo
isto contra a potência do então Benfica. Depois despontaram
valores como João Alves, Botelho, Carolino, Francisco Mário,
Mané, Salvador, entre outros, numa equipa axadrezada que,
sem exageros, jogava "bilhar às três tabelas".

Passaram 25 anos e ainda hoje recordo com saudade o
Ano Dourado do Boavista, com a continuidade da saga com
Manuel José e que culminou com título pela mão de Jaime
Pacheco.

Mestre, de nada valeu o seu esforço, pois o nosso
clube está mergulhado numa grande crise financeira,
desportiva, de identidade e, principalmente, de uma falta de
justiça, justificada por aqueles que fizeram mal ao Boavista
e que ainda andam por ai a monte.

Penso que melhores dias virão. Mas quando estes
chegarem, espero que os que conseguirem recolocar o
Boavista no topo não se esqueçam do ano em que o Mestre
Pedroto iniciou a nossa epopeia vitoriosa.
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Coimbrões é um dos principais
lugares paroquiais pertencentes à
freguesia administrativa de Santa
Marinha - Vila Nova de Gaia, juntamente
com o vizinho lugar do Candal, fazendo
também fronteira com as freguesias de
Canidelo (a poente), Madalena (a Sul)
e Mafamude (a Nascente).

Crê-se que Coimbrões foi ponto de
passagem de uma via secundária
romana que, partindo do Porto, seguiria
pelo litoral até à zona de Ovar (concelho
de naturalidade do actual Presidente da
Câmara - Luís Filipe Menezes), de onde
flectia para o interior até entroncar na,
então, chamada Via XVI que ligava
Braga a Lisboa.

Do Cais de Gaia ascendia até ao
Candal e Coimbrões onde passaria
pelo Monte de Santa Bárbara, sítio onde
nasceu o primeiro campo de futebol do
S. C. Coimbrões, o antigo Cinema
"Estrela Cine" (infelizmente
desactivado), a ainda actual Igreja
Paroquial com o mesmo nome e onde
- dizem - foi fundado, em plena
Monarquia (1906) o Centro
Republicano de Coimbrões
(posteriormente denominado de
"Centro Democrático D' Instrução Latino
Coelho" - uma instituição centenária e

conjunto de acessos rodoviários que ligam a IC1,
a A44 (antiga EN 109) e o IC23 (fechando, do lado
de Gaia, a VCI - Via de Cintura Interna.

Presentemente, o lugar de Coimbrões está a
ficar como um "brinquinho" com a requalificação
dos seus principais arruamentos, para além de,
em termos de mobilidade, ser atravessado por
duas novas vias estruturantes (a Via Eng. Edgar
Cardoso (no sentido Sul -. Norte em direcção ao
Nó da Arrábida) e a Avenida Ludgero Marques (no
sentido Nascente - Poente em direcção à orla
marítima, via Avenida Atlântica).

Sob a gestão camarária liderada por Luís
Filipe Menezes, o primeiro campo de futebol a
merecer relva sintética foi o do S. C. Coimbróes,
e que, mais tarde, passou o ser o Clube residente
no construído Pavilhão Desportivo de Coimbrões.

Brevemente, o sonho de longos anos das
gentes deste lugar vai tornar-se numa realidade
- a requalificação da antiga "Quinta dos Castelos"
num parque de lazer em jeito de "Centro Cívico
de Coimbrões". E porque "Gaia não pára", o lugar
de Coimbróes, em termos de obras, também não
foi esquecido.                 José Duarte Amaral

latino_na_frente@tvtel.pt

membro - honorário da Ordem da Liberdade).
A citada via seguiria pela Rua do Senhor de

Matosinhos, cruzando a actual auto-estrada para
sul. Lugar tradicional de fábricas de cerâmica e
de oleiros, Coimbrões preserva ainda vestígios
de soengas tradicionais usadas para o fabrico
de louça preta.

Para além do Sporting Clube de Coimbrões
(presentemente, na liderança da sua série, no
Campeonato Nacional da 3.ª Divisão) e do Latino
Coelho, também é sede da Sociedade
Columbófila de Coimbrões, da Sociedade Musi-
cal 1.º de Agosto (conhecida pela "Banda de
Coimbrões") e da, também centenária,
Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Coimbrões.

Durante as décadas de 1970 e 1980,
Coimbrões foi também importante no panorama
do ciclismo português, destacando-se as figuras
de Belmiro Silva (vencedor da Volta a Portugal
em 1978) e de Joaquim Leite (que na sua
qualidade de Presidente da Junta de Freguesia,
continua a pedalar por Santa Marinha neste seu
3.º e último mandato).

Dá-se o nome de "Nó de Coimbrões" ao

EDITAL
"REGULAMENTOS MUNICIPAIS
SUBMETIDOS E APROVADOS

PELA CÂMARA E ASSEMBLEIA
MUNICIPAIS"

MARCO ANTÓNIO COSTA, VICE-
PRESIDENTE COM COMPETÊNCIAS
DELEGADAS DO PRESIDENTE DA CÂMARA
POR DESPACHO Nº66/PCM/2009.

TORNA PÚBLICO que em conformidade com o
disposto no artigo 91.º da Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei 5-
A de 11 de Janeiro foram aprovados pela Câmara e
Assembleia Municipais, em 23 e 30 de Dezembro de
2009, respectivamente, e disponibilizados no site de
Município em 31 de Dezembro de 2009 os seguintes
Regulamentos:

* Regulamento de Taxas e outras receitas do
Município de Vila Nova de
Gaia (novo);
* Regulamento de Intervenções na Via Pública
(novo);
* Regulamento da Publicidade e Defesa da Paisagem
de Vila Nova de
Gaia (novo);
* Regulamento Municipal para apoio à execução de
obras de recuperação, conservação e ampliação
de habitações de estratos sociais desfavorecidos
do Município de Vila Nova de Gaia (novo);
* Regulamento de Feiras do Município de Vila Nova
de Gaia (alterado);
* Regulamento da Polícia Municipal (alterado);
* Regulamento de Estacionamento (alterado);
* Regulamento dos Vendedores Ambulantes
(alterado);
* Regulamento de Utilização de Viaturas (alterado);
* Regulamento de Cedência do Auditório da
Assembleia Munícipe (alterado);
* Regulamento do Licenciamento das Actividades
Diversas (alterado);
o Regulamento do Arquivo Municipal (alterado);
* Regulamento de Mercados (alterado);
* Regulamento do Ruído (alterado);
* Regulamento de Circulação e Operações de
Cargas e Descargas (alterado);
* Regulamento Municipal de Resíduos Sólidos
Urbanos e Limpeza Pública de Vila Nova de Gaia
(alterado);
* Regulamento Municipal dos Estabelecimentos de
hospedagem (alterado).

Para constar, se fez o presente edital que vai ser
afixado no átrio Municipal.

Vila Nova de Gaia, 04 de Janeiro de 2010
O Vice-Presidente,

Dr. Marco António Costa

Gaia Cidade D’ouro
DIRECÇÃO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
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postos de venda autorizadosARCOZELO
Café Areal Praia

Casa Fontes
Papelaria Silva Lopes

AVINTES
Papelaria Graça Lima

CANELAS
Papelaria Boa Nova

CANIDELO
Papelaria Quatro Caminhos

GRIJÓ
Café Central

GULPILHARES
 Tabacaria C.P. Miramar

MADALENA
Café Snack-Bar “Pulga”

MAFAMUDE
Café Veneza Snack-Bar

Papelaria Papyrus
Papelaria Paulinha

Quiosque da Niquelagem
Quiosque ETC

Tabacaria Bom Dia
OLIVAL

Café Central
OLIVEIRA DO DOURO

Papelaria Nanda

PEDROSO
Papelaria Self-Video

Taberna Alto do Monte
PEROSINHO
Café Mirante

Quiosque Centro Cívico
S. FÉLIX DA MARINHA

Papelaria da Granja
Papelaria Santos
SANTA MARINHA

Cais de Gaia
Papelaria Coelho

Papelaria Leitura
Quiosque do Continente

Tabacaria Camões
SERZEDO

Papelaria Fontes
VALADARES

Papelaria Popárte
Papelaria Paulinha

VILAR DE ANDORINHO
Minimercado do Pombal
Quiosque de Vila d’Este

VILAR DO PARAÍSO
Papelaria Junqueira

Papelaria Paraíso
Quiosque do Jardim
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MÁRIO DE ALMEIDA COUTINHO
PORTUGAL

FILATELIA

(1) ARGENTINA
Um selo de $5 dedicado

ao tema ÁGUA e dois selos
de $1 que representam o
tema ''EDUCAÇÃO PARA
TODOS"

(2) AUSTRÁLIA
Dois selos de $1,25 e $6,25 dedicado ao tema

NATAL; dois selos de 55c dedicados aos 200 ANOS
DOS CORREIOS DA AUSTRÁLIA e quatro selos de
55c dedicado ao BICENTENÁRIO DO
GOVERNADOR LACHLAN MACQUARIE

(3) MONTSERRAT
Uma folha de selos de $14.30 dedicado à

Companhia Naval de Aviação e um selo de $6.00
dedicado ao tema Natal e vários selos dedicados
ao tema FAUNA e FLORA.

(5) MACAU
Cinco selos de 1,50 - 5,00 ptc que representam

O ANO LUNAR DO TIGRE.

(4) ANDORRA
Dois selos de 0,85 • e 0,55 • um dedicado à

ROMANIZAÇÃO e outro a FLORES.
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D. Manuel Clemente é o nome do novo
empreendimento social inaugurado em Gaia. Fica
no coração do Centro Histórico e já esta a receber
santamarinhenses que estavam temporariamente
alojados noutras freguesias gaienses.

"A nossa intenção é modernizar o Centro
Histórico, mas tudo ficaria descontextualizado caso
os moradores não regressassem. Até porque são
as pessoas que dão a riqueza a qualquer tipo de
comunidade", explicou o presidente da Câmara
de Gaia. Mas há mais: "brevemente, vamos
inaugurar outro empreendimento, na Rua de
Heliodoro Salgado, o qual vai ter uma capacidade
superior de resposta", já que este serve apenas
cerca de três dezenas de famílias.

O convite ao Bispo do Porto para dar nome ao
empreendimento social aconteceu há poucas
semanas, durante a inauguração das novas
instalações da Junta de Freguesia de Santa
Marinha.

"D. Manuel Clemente é um verdadeiro exemplo
de cidadania. É um nome incontornável na defesa
dos direitos de igualdade dos cidadãos. Penso
mesmo que é a única voz respeitada, com
dimensão nacional, no Norte do país", explicou
Filipe Menezes. Mas, antes de aceitar, D. Manuel
Clemente pediu que se auscultassem os
moradores. Eles concordaram e o bispo anuiu.

Este equipamento engloba 36 habitações das
quais 27 se destinam a realojamentos no âmbito

Menezes acredita que Bispo do Porto é
talvez a única voz do Norte respeitada
em todo o país. Famílias são realojadas
na freguesia de origem. Equipamento
inclui ainda estacionamento e pequeno
comércio

D. Manuel Clemente empresta
nome a empreendimento social

do Centro Histórico

do Plano Especial de Realojamento e nove são
para vendas a custos controlados. O
empreendimento é o primeiro a ser construído de
raiz no coração de Santa Marinha e envolve um
investimento de 2,8 milhões de euros.

Este novo conjunto habitacional de pequena
dimensão, agrega ainda funções complementares
de estacionamento, pequeno comércio de
proximidade e gabinete de apoio social.

De ressalvar que é ainda o primeiro a beneficiar
de medidas de valorização do meio ambiente e de
construções eco-eficientes, com a introdução de

sistemas e soluções inovadoras de isolamento
térmico e de optimização dos recursos energéticos.

Sete famílias já estão na casa nova
Em dia de inauguração é da 'praxe' fazer

entregas de casa simbólicas. Desta vez, a
autarquia apenas ofereceu simbolicamente a uma
moradora santamarinhense que devido às
condições em que vivia foi deslocada.

Mas Amélia Afonso não ficou 'sozinha' por muito
tempo. No dia seguinte, Luís Filipe Menezes, Marco
António Costa, César Oliveira, o presidente da Gaia
Social, André Correia, e assistente social da Junta
de Freguesia de Santa Marinha, Isaura Ramos,
entregaram mais meia dúzia de casas.

As seis famílias são naturais do Centro
Histórico e algumas regressam ao lugar de origem
após realojamentos temporários nos
empreendimentos sociais do Monte Grande, em
Vilar de Andorinho, e Canidelo.

O vice-presidente aproveitou para recordar que
"a entrega das chaves das novas habitações a
estas famílias materializa o sonho destas pessoas
que sempre moraram no Centro Histórico, bem
como o sonho de Luís Filipe Menezes criar as
melhores condições de habitabilidade e fazer
regressar estas famílias ao seu local de origem".

Alias, segundo Marco António Costa este dia
"ficará para a história como o dia em que o sonho
que o senhor presidente da câmara teve de
construir um centro histórico moderno, com a
população do centro histórico lá a viver, se está a
realizar".

O autarca finaliza salientando que Menezes
"bem o merece porque tem sido não só o obreiro,
mas acima de tudo o ideólogo de uma política de
vanguardismo e de modernidade que este
concelho tem trilhado e que hoje é reconhecido à
escala nacional".


